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Z U M    M N E M Ô N I C O  
( A U T O R R E T R O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. O zum mnemônico é o efeito retrospectivo de aproximação ou afloramento 

de determinada lembrança nítida, até nos mínimos detalhes, de cena ou episódio vivenciado (Au-

torretrocogniciologia) no passado recente ou remoto, desta vida humana ou de alguma retrovida 

intrafísica ou intermissiva, da conscin, quando hipermnemônica, ocorrendo ao modo de pinça-

mento do segmento pontual, relevante e alijado nos refolhos da memória. 
Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo zum procede da palavra de origem onomatopaica do idioma In-

glês, zoom, “mover-se, causando zunido; movimentar-se rapidamente”, derivando a acepção para 

“ato ou efeito de variar e aumentar a imagem de algum objeto, sem perda de foco”. Apareceu, na 
Linguagem Cinematográfica, Fotográfica e Televisiva, em 1950. O termo mnemônico vem do 

idioma Latim Medieval, mnemonicus, e este do idioma Grego, mnémonikós, “de ou relativo à me-

mória; que tem boa memória; que se refere ao uso da memória”. Surgiu no Século XIX. 
Sinonimologia: 1.  Retrocognição de alta definição. 2.  Rememoração superrefinada. 

Neologia. As 4 expressões compostas zum mnemônico, zum mnemônico patológico, zum 

mnemônico homeostático e zum mnemônico intencional são neologismos técnicos da Autorretro-

cogniciologia. 
Antonimologia: 1.  Retrocognição trivial. 2.  Rememoração comum. 

Estrangeirismologia: a open mind; os megafocos esquecidos nos gigabytes da memória 

pessoal; a memória RAM pessoal de alta definição; o megaflash mnemônico; o upgrade do follow 

up; o Retrocognitarium; o Cosmocognitarium; o Serenarium. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à automnemônica mais remota. 
Unidade. O mnemopensene (engrama) é a unidade de medida ou de trabalho da retenção 

da memória ou Mnemotécnica. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Retropensenologia; os mnemopensenes; a mne-

mopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 

 
Fatologia: o zum mnemônico; o zum mnemônico nominativo; o zum mnemônico nume-

ral; o zum mnemônico ideológico; o zum mnemônico e catalítico; os bons hábitos mnemônicos; 

os potenciais inatos; a inteligência mnemônica; a autoevocação sadia; a revivência minuciosa au-

topersuasiva; os destravadores conscienciológicos das autopercepções; a abertura mnemônica 

minuciosa; a megacognição; a polimemória; a hipermnésia; as retro-holomemórias; as retros-

pecções; a abertura da incubadora holomnemônica; a catálise mnemônica circunscrita; a re-

cuperação de engramas; o resgate da lembrança pragmática; os vincos mnemônicos pontuais; os 

gatilhos retrocognitivos heurísticos; a exumação do detalhe mnemônico; a recaptura da nuança 

existencial esquecida; a relevância do poder da memória pessoal correta; as autorretrocognições 

nítidas homeostáticas; a memorização superpontual; a compilação mnemônica detalhista; a au-

totenacidade mnemônica; a soltura mnemônica detalhista máxima; a autodisciplina da Imagística; 

a engrafia; o traço mnésico; a taquimnemônica; a memória fiel; a autodidaxia mnemônica; a te-

saurização mnemônica. 

 
Parafatologia: a autoparaprocedência; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as 

retroparapercepções; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os extrapolacionismos 

parapsíquicos; a minuciosidade do parafato transato considerada de modo isolado; a semente 
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mnemônica identificada; a onifluência dos detalhes das retrocognições das vivências mais remo-

tas; a Megafenomenologia; a clarividência multifacetada; a megafocagem consciencial seletiva;  

a pangrafia; os parafenômenos holomnemônicos da pré-cosmoconsciência; os paradiagnósticos 

minuciosos; a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o autossinergismo mnemônico. 
Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático. 
Tecnologia: a mnemotécnica. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Mnemossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

geneticologia. 
Neossinapsologia: as retroenergias das retrossinapses de retrovidas. 
Ciclologia: o ciclo multiexistencial plurissecular. 
Enumerologia: o mnemopensene; a retroideia; o retroconstructo; o engrama; o retrode-

talhe; a retrossolução; o retrocatalisador. 
Binomiologia: o binômio apreensibilidade-compreensibilidade. 
Interaciologia: a interação binocular visão cerebral–cosmovisão paracerebral. 
Crescendologia: o crescendo macrossoma–mnemossoma evoluído; o crescendo zum 

mnemônico catalítico–recuperação dos cons magnos; o crescendo visão estereogramática–zum 

mnemônico; o crescendo memória cerebral–holomemória. 
Trinomiologia: o trinômio paracicatrizes psicossômicas–vincos mnemônicos–gatilhos 

retrocognitivos; o trinômio do abertismo consciencial Mnemônica-Parapsiquismo-Pangrafia;  

o trinômio Holobiografologia-Holomnemônica-Parageneticologia. 
Polinomiologia: o polinômio mnemônico compreender-adquirir-conservar-lembrar. 
Antagonismologia: o antagonismo lembrança / esquecimento; o antagonismo memória 

vulgar / zum mnemônico; o antagonismo extremo branco mental / zum mnemônico; o antagonis-

mo autografia cutânea / zum mnemônico. 
Politicologia: a lucidocracia. 
Filiologia: a mnemofilia; a gnosiofilia. 
Fobiologia: a mnemofobia. 
Sindromologia: a síndrome da hipomnésia (lapsus memoriae). 
Maniologia: a nostomania. 
Holotecologia: a cronoteca; a fenomenoteca; a retrocognoteca; a holomnemoteca; a in-

telectoteca; a intermissioteca; a mentalsomatoteca; a parafisiologicoteca. 
Interdisciplinologia: a Autorretrocogniciologia; a Holomnemônica; a Holomnemonio-

logia; a Automnemônica; a Holobiografologia; a Parafenomenologia; a Seriexologia; a Intermis-

siologia; a Parageneticologia; a Cosmoconscienciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-
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luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o leitor mnemônico; o mnemonista; o mnemosso-

maticista. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a leitora mnemônica; a mnemonista; a mne-

mossomaticista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens evocator; o Homo sa-

piens tachypsychicus; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens experimentatus; o Homo 

sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens attentus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: zum mnemônico patológico = quando gerado a partir de alguma posses-

são interconsciencial, sendo desagradável ao modo de pseudomnésia; zum mnemônico homeostá-

tico = quando patrocinado por amparador extrafísico de função; zum mnemônico intencional = 

quando gerado voluntariamente pela potência mnésica da conscin autoconsciente. 

 
Culturologia: as retroculturas; o background cultural da personalidade. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o zum mnemônico, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 
02.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 
03.  Autopensenização  vigorosa:  Autopensenologia;  Homeostático. 
04.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 
05.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 
06.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 
07.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 
08.  Memória  básica:  Holomnemônica;  Neutro. 
09.  Paraconscienciologia:  Parapercepciologia;  Neutro. 
10.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

 

AO  MODO  DE  EXTRAPOLACIONISMO  PARAPSÍQUICO  
AVANÇADO,  O  ZUM  MNEMÔNICO,  QUANDO  PARAFENÔ-
MENO  PRÉ-COSMOCONSCIENCIOLÓGICO,  PODE  IMPOR  

MUDANÇAS  COMPLETAS  NA  VIDA  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou algum episódio interpretável, logi-

camente, como zum mnemônico? Quais os efeitos deixados pela vivência? 


